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PARTE I - CONSIDERAN DOS

Ao abrigo do disposto na alInea d) do n. 1 do artigo 197. da Constituico da

Repüblica Portuguesa, o Governo tomou a iniciativa de apresentar, a 10 de

outubro de 2023, a Proposta de Lei n.2 109/XV/2., que “Aprova o Orçamento do

Estado para 2024”.

Por despacho de sua Excelência, o Presidente da Assembleia da Repüblica, a

iniciativa em apreço foi admitida, baixando a Comisso de Orcamento e Financas

para efeitos de emisso de relatório e as restantes Comissöes Parlamentares,

entre as quais a Comisso de Defesa Naciona, para eIaboraco do parecer setorial.

Cabe, assim, a Comissao de Defesa emitir parecer setorial sobre a Proposta de Lel

n. 109/XV/2., em observância do disposto nos artigos 205. e 206. do

Regimento da Assembleia da Repüblica, fundamentando-o corn base no articulado

da Proposta de Lel, no Relatório do Governo e/ou quadros e mapas que he so

anexos.

Foi promovida, pelo Senhor Presidente da Assemblela da Repüblica, a audico dos

órgos próprios de Governo das RegiOes Autónomas dos Acores e da Madeira.

A iniciativa em análise cumpre corn os requisitos legais, formais e regimentals, em

observância das ailneas a), b) e c) do n. 1 do artigo 124. do Regimento da

Assembleia da Repüblica.

No uso das suas atribuiçöes, compete em especial a Comisso de Defesa Nacional

(CDN) exercer as suas competências no acompanhamento e fiscalizaçao poiltica

das areas que, direta ou indiretamente, respeitem a Defesa Nacional, incluindo a
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participacão de Portugal no âmbito da PESC/PCSD, a cooperaco no DomInio da

Defesa e as Forças Nacionais Destacadas.

Refere-se ainda, por üItimo, que a Comisso de Defesa Nacional realizará urna

audico conjunta corn a Cornisso de Orcarnento e Financas para ouvir a Senhora

Ministra da Defesa Nacional sobre a Proposta de Qrcamento do Estado para 2024,

dando assirn cumprirnento ao n. 2 e n. 3 do artigo 211. do Regirnento da

Assernbleia da Repüblica.

Economia Portuguesa: Evolucäo Recente e Perspetivas para 2024

Enquadramento Internacional

Afirrna o Relatório que acornpanha o Orçarnento de Estado para 2024 (0E2024)

que o prirneiro trirnestre de 2023 foi rnarcado pela recuperaço da econornia

rnundial, ern resultado da reabertura da China, da rnoderaço das disrupcOes nas

cadeias de abastecirnento globais e da reducão dos custos energéticos e que esta

evoluçào se prolongou no segundo trimestre, tendo o crescirnento do produto

interno bruto (PIB) rnundial liderado pelos Estados Unidos da America (EUA), Japào

e China.

Contrastando corn esta realidade, a econornia europeia tern rnostrado sinais de

fragilidade, norneadarnente no caso da Alernanha e, especialrnente, no setor da

indistria e, de acordo corn o Governo, as expetativas para o resto do ano apontarn

para a continuaço da expanso econórnica dos EUA, para urn rnenor dinarnisrno

da China, corn ausência de inflaço, e para o abrandarnento da economia da area

do euro, corn sinais de contraço cada vez rnais evidentes.
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Na perspetiva do Governo, as perspetivas internacionais permanecern rodeadas

de urna elevada incerteza. As tensOes geopolIticas associadas ao prolongarnento

da guerra na Ucrânia são urn importante fator de incerteza, mantendo elevados

os riscos de fragrnentacão no comércio internacional. Não obstante a gradual

desaceleração da inflação a nIvel global, o crescirnento dos precos permanece

nurn nIvel historicarnente elevado, assistindo-se, nos ültimos meses, a urn

recrudescimento de pressães ascendentes devido sobretudo a subida do preço do

petróleo nos mercados internacionais.

Acrescenta ainda, neste âmbito, o Relatório do 0E2024, que nos próxirnos meses,

a atividade econórnica rnundial continuará condicionada pela inflação ainda

elevada e pelo aurnento dos custos de financiarnento de empresas, famIlias e

soberanos. A malor restritividade da poiltica rnonetária, muito sincronizada entre

os principals bancos centrals, poderá também fazer recrudescer a incerteza nos

rnercados financeiros, apesar da gradual reducão da volatilidade após a

turbulência verificada no setor bancário, corn o colapso de alguns bancos nos EUA

e na SuIca no inicio do ano. Na Europa, acresce a dificuldade de reequilibrio

orcarnental nurn conjunto significativo de Estados-Mernbros, que, corn a revisão

do Pacto de Estabilidade e Crescirnento, constitul outro fator de incerteza.

Segundo o Relatório do 0E2024, a atividade econórnica mundial apresentou urn

desernpenho favorável no prirneiro sernestre de 2023. Esta evolucão tern

subjacente urna recornposicão setorial, corn o crescirnento significativo do setor

dos servicos, norneadarnente nas atividades de rnaior contacto presencial e, ern

particular, no turismo, a cornpensar o enfraquecirnento da produção industrial.

Adicionalmente, nurn contexto de alivio gradual das pressôes inflacionistas, o forte

dinarnisrno do rnercado de trabalho nas econornias avancadas e os efeitos das
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medidas de apoio aos agentes econórnicos contribuIrarn para suportar a atividade

económica.

Acrescenta neste âmbito que após aumentar 1% no primeiro trimestre, 0

crescimento PIB do Grupo dos 20 (G20)1 abrandou para 0,7% em cadeia no

segundo trimestre de 2023, refletindo sobretudo uma desaceleraço na China. No

prirneiro semestre, a economia dos EUA mostrou-se resiliente ao ambiente

inflacionista e de taxas de juro elevadas, com surpresas positivas no investirnento,

possivelmente relacionadas corn os subsidios atribuIdos no contexto do CHIPS and

Science Act e do Inflation Reduction Act. 0 PIB apresentou urn crescimento de

2,1% em terrnos homólogos reais neste perIodo de 2023, acelerando face ao

segundo semestre de 2022 (1,4%). 0 mercado de trabalho norte-americano

continuou a evidenciar uma evoluço positiva, contribuindo para suportar o

consumo privado. 0 PIB da China aumentou 5,4% em termos homálogos no

primeiro sernestre de 2023, após 3,4% no perlodo anterior. Este crescimento

refletiu efeitos de base relacionados corn o levantarnento da polltica de COVID

zero (que deterrninou o encerrarnento de algumas das rnaiores cidades do pals ao

longo de 2022). Corn efeito, as variaçOes em cadeia do PIB real situaram-se em

2,2% no primeiro trimestre e 0,8% no segundo, sendo este abrandamento

resultante da reduço da procura externa dirigida a econornia chinesa.

Considera entao o Governo que no obstante o desempenho favorável da

atividade rnundial, os fluxos de comércio internacional deteriorararn-se na

primeira rnetade de 2023. 0 comércio de mercadorias contraiu significativarnente,

tendo apresentado uma quebra de 1,3% em termos hornólogos reais (2,5% no

segundo semestre de 2022). As trocas cornerciais de serviços registararn urn

abrandamento, tendo as exportaçOes e importaçôes do G20 desacelerado (de
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7,4% e 8,3% em termos hornologos norninais, respetivamente, no segundo

semestre de 2022, para 5,2% e 8,3%, no primeiro semestre de 2023).

Entende o Governo que os desafios económicos que a China enfrenta esto a

condicionar as perspetivas para a economia global, em particular para a economia

europeia. Paralelamente as dificuldades no setor imobiliário, com a falência de

grandes empresas e um elevado endividamento das autoridades locais, coexiste

mais recentemente urn crescimento da atividade econórnica abaixo das

expetativas, corn os consumidores e investidores a retraIrern-se e o Banco Central

a intervir, reduzindo a taxa de juro de referência para 3,45% (rnenos 10 ph) no

final de agosto.

A econornia chinesa cresceu 4,5% em terrnos homólogos reais no prirneiro

trirnestre de 2023, refletindo o firn das estritas rnedidas de contenço

implernentadas para combater a pandernia de COVID-19. No entanto, a China

tinha vindo a crescer consistentemente acima de 5% nas duas décadas que

antecederarn a pandernia, o que levanta questOes sobre urn possIvel

arrefecirnento de natureza mais permanente.

No segundo trirnestre de 2023, apesar de o crescirnento econórnico ter sido de

6,3% (ern termos hornologos), ficou abaixo das expectativas, que apontavam para

7,3% face ao mesrno perIodo do ano anterior em que a atividade econórnica

esteve restringida. Em cadeia, o crescirnento abrandou significativarnente no

segundo trimestre: 0,8%, face a variaço de 2,2% registada no prirneiro trirnestre.

Tal como reflete o Relatório do 0E2024, a situaço da economia chinesa tern

importantes implicacOes a nIvel global, dado que, segundo o Fundo Monetário
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Internacional (FMI), por cada ponto percentual de crescirnento do PIB chines, a

economia mundial expande-se 0,3 pontos percentuais. Deste modo, uma

estagnaco ou urn abrandamento prolongado da economia chinesa pode trazer

efeitos negativos para a economia mundial.

Considera o Governo que as economias asiáticas e africanas esto entre as mais

afetadas em termos comerciais, tendo as importacôes chinesas provenientes

dessas geografias caIdo 14% nos primeiros sete meses de 2023. Esta quebra é

parcialmente explicada pela diminuiço da procura por equiparnento eletrónico

proveniente da Coreia do Sul e de Taiwan. A China é o principal rnercado de

exportaco para componentes eletrónicos, alimentos, metais e energia

produzidos na Asia. Para além disto, urn possivel abrandamento de importacOes

chinesas de ferro e cobre pode afetar a atividade mineira em várias partes do

globo, nomeadamente Australia e America do Sul, mas também o valor da moeda

de paIses como o Chile ou a Repiblica da Africa do Sul.

No caso da Unio Europeia (UE), em 2022, a China era o terceiro principal destino

das exportaçOes da União (9% do total de exportaçOes extracomunitárias). A

reduço significativa da procura de bens de equiparnento refletese numa quebra

das exportaçOes da Alemanha para a China, corn irnpacto sobretudo no setor

automóvel, colocando desafios importantes a produco industrial a nIvel europeu.

De acordo corn os resultados preliminares de 2022 do Instituto Federal de

Estatistica alerno, a China é destino de cerca de 7% das exportaçöes alems.

Dificuldades na Alernanha, motor da economia europeia, so sentidas em toda a

Unio.
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Acredita o Governo que cerca de 2,2% do valor acrescentado bruto da UE está

exposto, diretarnente ou indiretarnente, a econornia chinesa. Este valor contrasta

corn os 1,3% da econornia forte-americana. Ao rnesrno tempo, Portugal apresenta

urna posiço relativa de menor exposiço, de cerca de 1,6%, que compara corn a

rnédia europeia de 2,2% OU os 3,2% da econornia alern. Por outro lado, nurn

contexto de baixa inflaco, ou rnesrno de risco de deflaco, e de desvalorizaço da

rnoeda, as exportaçOes chinesas torna rn-se rnais competitivas. Dado que 21% das

irnportaçóes extracornunitárias da UE so provenientes da China (tratando-se do

principal parceiro cornercial da UE), a reduço do seu preço contribui para atenuar

as pressöes inflacionistas na Europa.

Grâtico 1.4. VaLor acrescentado doméstico nas exportaçoes para a China (direta e Indiretamerite)

% VA

lint udon wrnu., rra ,ira indIdt nen,onace CIinea,,

FONTE: ORGANIZAçAO PARA A COOPERAçAO E DESENVOLVIMENTO ECONOMICO, TIVA DATABASE. DADOS BE 2018. CALCULOS DO MIN[STERIO DAB FINANcAS.
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Economia da area do euro

Tal coma é referido no Relatório do 0E2024, na prirneira metade de 2023, a

economia da area do euro abrandou para urn crescirnento de 0,8% em termos

hornólogos (2% no sernestre anterior), corn crescirnentos em cadeia de 0,1% em

ambos as trirnestres. 0 consurno privado estagnou e as contributos positivos do

nvestirnento e do consurno püblico foram contrabalançados pela queda da

procura externa lIquida associada a dirninuição das exportaçOes. 0 fraco

desernpenho da econornia da area do euro deveu-se sobretudo a fragilidade da

economia alernã, cujo PIB registou urna quebra de 0,2% em terrnos hornólogos

reais no prirneiro semestre de 2023 (tinha crescido 1% no segundo semestre de

2022).

Acrescenta ainda a Relatório, que a produço industrial da area do euro diminuiu

0,5% em terrnos homólogos, invertendo a tendência de crescimento dos ültirnos

dois anos (de 8,8% e 2,1%, respetivarnente, em 2021 e 2022). Esta evoluço, que

reflete sobretudo a quebra na produço industrial alem, tern subjacente a

reduçao da procura externa, aliada ao aumento dos custos de financiamento, corn

irnpacto sabre as decisôes de investirnento e dos custos de produço. A reducao

da produção industrial na area do euro tern estado sobretudo associada aos

setores mais intensivos em energia3, particularmente afetados pelo choque

energético desencadeado pela invaso da Ucrânia pela Russia, corno é a caso da

indüstria quIrnica.
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Evoluco da economia global

As perspetivas de crescimento global pioraram durante o vero. A deterioraco

resulta, por urn lado, do abrandarnento da econornia chinesa, nurn contexto de

aumento da instabilidade gerada pelos problernas em tomb do setor irnobiliário.

Por outro ado, a reduço dos fluxos de crédito associada ao aumento dos custos

de financiamento deverá continuar a condicionar significativamente a atividade

económica na area do euro.

Tal corno refere o Relatório, este menor otimismo refletiu-se no indicador PMI

rnundial, que caiu ligeiramente para 50,5 pontos em setembro de 2023 (50,5

anteriormente), representando o ritmo de crescimento mais lento da atividade

económica mundial registado desde fevereiro de 2023. 0 ritrno de crescirnento do

setor dos servicos registou uma moderaco, apesar de ainda apontar para urn

crescimento positivo. A atividade da indüstria transformadora apresentou quedas

acumuladas pelo quarto mês consecutivo, mantendo-se em valores compatIveis

corn quedas de atividade.

Adicionalmente, o PMI compósito para a area do euro apresentou uma melhoria

ténue em setembro, para 47,2 pontos (46,7 em agosto), refletindo urn melhor

resultado para o indicador dos serviços (para 48,7, apesar de se manter abaixo de

50 pontos pela primeira vez este ano), já que se continuou a assistir ao fraco

desempenho da indüstria. A carteira de encomendas externas da area do euro

tornou a cair, em setembro, para o valor mais baixo desde finais de 2020,

sinalizando a fragilidade da procura global. Estes indicadores so consistentes corn

uma contraco/estagnaço da economia europeia no terceiro trirnestre,

permanecendo a procura fraca nurn contexto de condiçOes financeiras restritivas.
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Finalmente, o Governo refere que as previsOes mais recentes da Organizaço para

a Cooperaço e Desenvolvimento Económico (OCDE) apontam para urn

abrandamento do crescimento da economia mundial para 3% em 2023 (3,3% em

2022), corn grande disparidade entre regiOes e setores. Em particular, o

abrandarnento é explicado pelo enfraquecirnento da generalidade das economias

avançadas, já que o PIB do conjunto dos paIses emergentes deverá estabilizar em

tomb de 4%. No caso da area do euro, a OCDE antecipa uma desaceleraço do PIB

para 0,6% no conjunto de 2023 (3,4% em 2022), uma reviso em baixa de 0,3 pp

face a estimativa de junho. 0 comércio mundial de bens e serviços deverá

desacelerar significativamente em 2023, prevendo-se urn crescimento de 2%,

muito inferior ao do perIodo entre 2000 e 2019 (media de 4,9%).

Economia Nacional

No primeiro sernestre do ano, o PIB português cresceu 2,5% em termos

homólogos e 1,7% face ao segundo semestre de 2022. Este foi urn crescirnento

semestral significativamente superior a media da area do euro (0,8% em termos

homólogos, 0,1% em cadeia). Em cadeia, a economia portuguesa foi a quarta

econornia da area do euro que mais cresceu, apenas atrás da Croácia, de Malta e

da Eslovénia.

Assume o Governo que o desempenho da economia portuguesa na primeira

metade do ano tern subjacentes urn crescimento em cadeia do PIB de 1,5% no

primeiro trirnestre e uma estagnaco no segundo.

12
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Neste ârnbito, afirma o Relatário do 0E2024 que o crescirnento do PIB na prirneira

metade do ano justifica-se por urn forte dinarnisrno das exportaçOes de bens e

servicos e do consurno privado, compensando o desempenho do nvestirnento,

ern particular ern construço. As atividades de transportes e arrnazenagem e de

comércio e restauraço forarn as que rnais contribuIrarn para o crescimento do

valor acrescentado bruto (VAB) da econornia portuguesa no prirneiro sernestre

(corn variacOes hornólogas de 11,2% e 6,4%, respetivarnente). Ern sentido oposto,

a agricultura (-5,9%) e a indüstria (-2,1%) forarn os setores onde se registou urn

rnaior decréscirno do VAB.

Gràflco 123. Produto Interno Bruto e componnts Gráflco 1.24. Contrlbutos para o crescimento do vaLor
acrescentado bruto

(r’dce 2019 412 Trimestre = 100)
(prcentagem taxa dx oariaço homôtoga. coritributoc: pontos percerrtuais)
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Afirrna ento o Governo que na prirneira rnetade de 2023, a econornia portuguesa

rnanteve a trajetória de recuperaço pós-pandérnica iniciada ern 2021. No

segundotrirnestre do ano, o PIB português encontrava-sejá 4,8% acima dos nIveis

anteriores a pandernia de COVID-19, urna recuperaço rnais rápida do que a da

rnédia da area do euro, que se cifrava ainda ern 2,7% (1,9%, excluindo a Irlanda).
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No segundo trirnestre deste ano, de acordo corn 0 Relatório do 0E2024, as

exportaçOes situararn-se já 9,8% acirna do registado em 2019, beneficiando das

dinârnicas do mercado externo, corn ganhos de terrnos de troca e de quotas de

rnercado. Tambérn o investirnento e o consumo privado superararn

significativarnente os nIveis anteriores a pandernia de COVID-19 (9% e 8,5%,

respetivarnente), no obstante a prevalência de pressôes inflacionistas e o

aurnento das taxas de juro.

Ainda segundo o rnesrno docurnento, na segunda metade do ano, os indicadores

de atividade disponIveis apontarn para urna desaceleraco. 0 indicador diário de

atividade económica do Banco de Portugal, que sugeria crescirnentos homólogos

de 2,8% e 1,8%, respetivamente, no primeiro e segundo trirnestres, aponta para

urn crescimento inferior no terceiro trirnestre do ano (1,3%). No que concerne aos

indicadores de confianca setorial, os primeiros meses do terceiro trirnestre

evidenciarn igualrnente sinais de desaceleraço.
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Quadro 1.1. PIB e componentes da despesa

(percenb3gem. pontos porcentuais)

2.5 0,5 0.5 1.5 0.0 104.0

3.2 0,9 -0,3 1.2 ‘07 523,5

3.0 1,0 ‘2,1 1,! 3.0 105.2

10,3 2,1 ‘0,7 7,0 0,9 111.5

0,0 0,7 0.2 0.3 .34 IIXb.5

0.3 0,1 0.3 ‘0,3 0.4 103.9

0.6 -0,2 3,3 0,0 ‘1.5 109.0

2.7 1.3 2.0 ‘0.6 ‘0,6 114,6

12,4 3,1 6,0 17.6 ‘15.7 89,5

-1,5 ‘1 4 3.0 ‘0,0 1.0 511.2

7,9 2,4 0.2 3,4 ‘1.1 109,6

2.9 1,7 ‘2.0 2.4 ‘1.6 11,3

18,4 3.7 4.6 3,1 0.0 121,3

2,9 17 0.7 0,9 ‘2.1 109,5

0.8 0.3 -0.1 0.1 0.1 100.7
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Confirma ainda o Governo que apás uma estabiIizaço em junho, o indicador de

clima econámico diminuiu entre julho e setembro, ficando abaixo da sua media

histórica. Registam-se, desde junho, quedas face ao segundo trimestre na

confianca nos servicos, comércio, indüstria e construco, interrompendo-se, no

ültimo caso, a tendência de subida significativa observada desde o inIcio do ano.

Ainda assim, a confianca recuperou em setembro tanto na indüstria como na

construço. iá a confiança dos consumidores, que tinha vindo a subir desde

novembro de 2022, registou uma tendência de queda nos dois ültimos meses,

permanecendo, contudo, acima da do observado na area do euro.

ExportacOes beneficiam da resiliência do turismo e sustentam o crescimento

De acordo com o Relatório 0E2024, as exportaçOes reals de bens e serviços

aumentaram 7,9% em termos homólogos no primeiro semestre (21,6% no

semestre homologo), com contributos positivos das exportacOes de bens (2 pp) e,

numa major medida, de serviços (5,9 pp). Esta evoluco tem subjacente um

primeiro trimestre muito positivo, em que as exportaçOes tiveram um forte

crescimento em cadeia, de 3,4%. No segundo trimestre, registou-se uma queda

em cadeia de 1,1%, motivada pela desaceleraco económica em alguns dos

principals parceiros comerciais de Portugal.

Em termos nominais, acrescenta ainda o Relatório, as exportaçöes de bens

aumentaram 1,2% em termos acumulados ate julho. Este efeito traduz um

impacto negativo expressivo das exportaçôes de combustIveis e lubrificantes.

Excluindo-as, o aumento nominal é de 3,8%. Destaca-se o contributo das máquinas

e equipamentos e dos velculos para o desempenho das exportaçOes de bens, que

tiveram Franca, Marrocos e Argelia como os destinos que mais contribuIram para

o seu crescimento. No mesmo sentido, as operaçOes internacionais na rede

15
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Multibanco cresceram 14,8% em setembro, recuperando face a julbo e agosto.

Gráfico 1.39. Exportaçoes de bens per tipo e pals de
destine

(boa do variação homologa nominal em percentagern. contributoc em
ponto; percentuais. dadoc acumuLados atéjuLho(
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De acordo com o Governo, o setor do turismo mantém um elevado dinamismo.

Em termos homólogos, ate agosto, o némero de héspedes e de dormidas cresceu

15,2% e 12%, respetivamente, superando-se os valores anteilores a pandemia de

COVID-19. Em termos dos paIses de origem dos turistas não residentes, destacam

se os mercados norte-americanos (EUA e Canada), bem como os mercados

irlandês, polaco e suIço, com os crescimentos mais expressivos.

Grafica 1.41. Nümero de dormidas (acumutado. em
rnithares) e ReVPAR (mEdia entre datas. euros)

(dados acumulados em mitharese dados medios rnensaisem euros)
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Grãflco 1.42. Dormidas de náo residentes per origem

(taxa de varuação 2019-2023 ens percentagem)
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Para o remanescente do ano, o Governo admite que as perspetivas para o

crescimento das exportaçOes são mais contidas, dado o abrandamento económico

Gràtico 1.40. Exportaçoes de services per tipo e pals de
destine
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de diversos parceiros comerciais de Portugal, que já se fez sentir no segundo

trimestre. Adicionalmente, as paragens programadas da produço em algumas

unidades de produco podem refletir-se negativamente no desempenho das

exportaçOes de bens. Por outro ado, ao nIvel do turismo, a realizaco em Portugal

da Jornada Mundial da Juventude terá contribuldo positivamente para a dinâmica

do setor do alojamento turlstico, que atingiu os valores mensais mais elevados de

sempre (3,5 milhOes de hóspedes e 10,1 milhOes de dormidas). Os respetivos

efeitos podero prolongar-se no futuro dada a projeco internacional do Pals

trazida pelo evento.

Perspetivas Macroeconómicas para 2024

Prevê o Governo que a economia mundial tenha um abrandamento em 2024,

estando previsto um crescimento de 2,7% (3% em 2023) de acordo com as

previsôes intercalares da OCDE de setembro de 2023. Esta previso indica uma

reviso em baixa em 0,2 pp face a projeçao anterior (junho de 2023).

Assim, adianta o Relatório do 0E2024 que de entre os principais parceiros

comerciais de Portugal, a economia da area do euro deverá apresentar um

crescimento de 1% em 2024, representando uma melhoria face a estimativa para

2023 (0,7%). Neste contexto, a OCDE antevê uma recuperaco da Alemanha, com

um crescimento de 0,9% após uma recesso em 2023, e um crescimento de 1,2%

em Franca (1% previsto para 2023). Porém, antecipa um abrandamento do PIB de

Espanha para 1,9% em 2024 (2,3% em 2023), apesar de manter um crescimento

acima da media da area do euro, e uma estabilizaçào do crescimento de 0,8% para

a ltália. Uuanto aos parceiros comercials fora do espaço europeu, a OCDE projeta

um abrandamento da economia norte americana para um crescimento de 1,3%
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em 2024 (2,2% em 2023) e uma meihoria no Reino Unido, para 0,8% (0,3% em

2023). Desse modo, considera o Governo que a procura externa relevante para a

econornia portuguesa deve acelerar em 2024 para 2,6%, após o abrandarnento

significativo em 2023 (1,6%, que compara corn 8,3% em 2022).

De acordo corn as expetativas implIcitas nos mercados de futuros, o preco do

petróleo deverá abrandar ligeramente em 2024, para cerca de 81 USD/bbl,

cornparado corn valores previstos de 83 USD/bbl para 2023. Em relaco ao preco

em dólares das matérias-primas no energéticas, o BCE prevê uma diminuiço de

3,1% da media anual para 2024, uma contraço menos significativa do que a

verificada em 2023 (-13,6% em termos homologos).

Quanto a polItica monetária na area do euro, projeta-se que continue a ser

restritiva em 2024, para trazer a taxa de inflaco para o objetivo de estabilidade

de preços. Considerando o mercado de futuros, as taxas de juro de curto prazo da

area do euro devem continuar a subir para 3,7%, em media, em 2024 (de urn valor

previsto de 3,4%, em media, em 2023).

Quadro 1.6. Enquadramento internaclonat: principals hipôteses

Crescimentoda procura externa reieiante (%) 8,3

Preço do petroleo Brent (USD/bbl) (a) 98,6

Taxa de juro de curto prazo (méda anual, %) (b) 0,3

Taxa de câmbio do EUR/USD (media anual) 1,05

Notas:

(p) previsáo.

(a) Os a[ores do preco do petrOleo e da taxa de crnbo do euro face ao dOiar para 2023/2024 basearn-se nos futuros do CML Group.

(b) Futuros da Euribor a trés meses.

FONTES: MNISTERIO D.S FtNANç.S: ENSTITJIc0ES INTERNACIONAIS.

1,6 2,6

82,7 80,9

3,4 3,7

1,09 1,09
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Cenário Macroeconómico

Admite o Reiatório do 0E2024 que a economia portuguesa deverá desacelerar em

2024, num contexto marcado pela persistência de um elevado grau de incerteza

geopolItica, bem como por uma poiItica monetária restritiva cujos efeitos ainda

no se materializaram em pieno. Após crescer 2,2% em 2023, com uma evoiuço

contida do crescimento em cadeia na segunda metade do ano, prevê-se que o PIB

cresça 1,5% em termos reais em 2024. Em ambos os anos, o crescimento

português situa-se acima da media da area do euro (0,7% e 1%, respetivamente,

em 2023 e 2024, de acordo com as projeçOes do BCE), mantendo-se o processo

de convergência verificado desde 2017 e apenas transitoriamente interrompido

em 2020 com a pandemia.

Acrescenta o Governo, neste ponto, que o crescimento do PIB para 2023 refiete

contributos positivos da procura externa iIquida e da procura interna. Pese

embora a desaceieraco nos mercados externos que tem vindo a acentuar-se ao

longo do ano, as exportaçôes de bens e servicos devero crescer 4,3%, acima das

importacOes (1,8%). Por seu turno, a procura interna assenta num crescimento

semeihante do consumo privado e do investimento (1,1% e 1,3%,

respetivamente), num contexto em que as poiIticas pübiicas de apoio a
manutenço do rendimento das famIlias e a execucao do Piano de Recuperaçao e

Resihência, respetivamente, desempenham um papel de relevo. 0 crescimento

estimado do PiB é 0,4 pp superior ao projetado no Programa de Estabilidade, em

abril passado, refietindo uma meihoria mais acentuada no consumo privado e nas

exportacOes, e apesar do comportamento abaixo do esperado do investimento.

Assim, é destacado no 0E2024 que em 2024, o crescimento do P1B assentará

sobretudo na procura interna, num contexto em que se antecipa um menor
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dinarnismo das exportacOes, particularmente de bens, fruto de urna conjuntura

internacional mais adversa. Corn efeito, o consurno privado rnanterá urn

crescirnento rnoderado (1,1%). Esta evoIuço reflete urna dinârnica positiva do

rnercado de trabalho, o aurnento da produtividade e das rernuneraçOes, bern

corno o irnpacto de urn conjunto de medidas de polItica.

Grãflco 156. Contrlbutos para a taxa de crescimento real Graflco 1.57. Investlmento pübllco
do consumo privado

(percentogem do PIR)
(percentogem. toxa de variacäo hornötoga. pontos percentuals)
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FONTES: INSTITUTO NACIO24AL OEESTATISflCA F MENIsTERI0DA0FINANcAS. FONTES: INSTTTIJTONACIIJNAL DE ESTATISTICA E MINIS1ERIO CASFmeNç.As.

De acordo corn o Relatório do 0E2024, o rendirnento disponIvel das farnIlias

deverá crescer a urn ritrno superior a taxa de infIaço, enquanto o peso das

rernuneraçOes no PIB situar-se-á ern 47,7% (acirna dos 45,5% do PIB registados ern

2019).

Afirrna tarnbérn o Relatório do 0E2024 que o crescirnento do consurno püblico

deverá situar-se ern 2,3%, acirna do previsto no Prograrna de Estabilidade (1,2%)

e que ern sentido oposto ao verificado na procura interna, a conjuntura

internacional mais adversa ira impactar de forma significativa o contributo da

procura externa Iquida para o crescirnento econórnico ern 2024.

Projeta-se urna desaceeraço das exportaçöes, que devero crescer 2,5%, ern

linha corn a procura externa dirigida (2,6%). Por outro ado, as irnportaçOes tero
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urna aceIeraço, consistente corn a evoluço do conteüdo irnportado da procura

final (rnais 1,4 pp).

A atual projeço revê ern baixa o contributo da procura externa face ao Prograrna

de Estabilidade (de -0,1 pp para -0,3 pp), ern resultado do rnenor crescirnento das

ex0 rta çö e s.

Adrnite o Governo que face a projeçao subjacente ao ültirno Prograrna de

Estabilidade, publicado ern abril deste ano, o crescirnento do PIB para 2024 é

revisto ern baixa ern 0,5 pp1 refletindo urn enquadrarnento rnenos favorável.

Quadro 1.7. Cenâr)o macroeconóm)co 2023-2024

(rnilhOes de cures)

P18e componentes do despesa (taaa de crescimento real, %)

Consume prlvado

Consume pilbilco

lnuestlnento (FSCF)

&xportaçdes de hens e seiços

ImportaçOes de hens e services

Coenbibutos pare o trescinsento do P18 (pp.)

Procura interns

Procura edema liquids

teoluçio dos preços (faire de eamiaç3o, 96)

Deflator do P16

I H PC

IPC

Evoluçäo do mercado tIe trabaiho (face tIe vamlaçäo, %)

Emprego Mica de Contas Nacionais)

lana de desemprego (11 da psspslaç3o ativa)

Produtividade spa rente do trabaiho

Remuneraçiies per trabalhador

saldo des balances carerste edo capital (em 96 do P18)

Capacidade/necessidade liquids de financiarnento face ao eeterior

Saldo da balança corrente

da peal: saldo da balança de hens e services

Saldo da balança de capital

Notas: e = estirnativa; p preeislo.

FONTES; INS1TT1JTO NACIONAL DE ESTATISTICA I MINISTER3O DAt ISNANcA5.
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8.1 5.3 3,3

7,e 4,6 2,9

5,1 2.9

1,5 3,1 0,4 0,3 0.5

6,0 6,7 6,7 6,7 6,4

5.2 3,1 1,2 1.4 1,5

5,7 8,3 5,0 6,9 4,9

-0,4 3,8 1,8 2,4 1,0

-1,1 1,4 0,1 0,4 -0,5

-2.4 1,2 0,9 -0,7 -0,5

0,9 2,4 1,7 2,1 1,5
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Ainda no contexto da evoIuco da econornia portuguesa, pode er-se no Relatório

do 0E2024 que o emprego deverá crescer 1,1% e 0,4% em 2023 e 2024,

respetivarnente, enquanto a taxa de desemprego se mantém inalterada nos 6,7%

da populaco ativa (6% em 2022).

Num contexto de abrandamento económico, mantém-se a tendência de aumento

da taxa de atividade e de emprego para nIveis historicamente elevados,

assumindo-se que as empresas absorvem parcialmente o choque da

desaceIeraco económica ao invés de reduzir a mo-de-obra. Esta dinârnica do

mercado de trabaiho terá reflexo na evoIuço das remuneraçOes por trabaihador,

que devero crescer 8,3% em 2023 e 5% em 2024, atenuando o impacto das

elevadas taxas de juro e da infIaço sobre o rendimento disponIvel.

Prevé o Governo que a infIaço, medida pela variaço do IHPC, deverá desacelerar

para 5,3% em 2023 e para 3,3% no ano seguinte. 0 PC deverá abrandar de 4,6%

em 2023 para 2,9% em 2024, corn a diferenca entre os dois Indices a refletir

diferencas na composiço do cabaz.13 Esta desaceIeraco reflete o impacto

acurnulado do processo de norrnahzaço da poiltica monetária e, em 2024, a

contenço das pressOes inflacionistas internas reforcada pelo desvanecimento de

pressOes com origern nos precos internacionais das matérias-prirnas energéticas,

alimentares e industriais.

Finamente, afirma o Relatório do 0E2024 neste capItuto que a capacidade IIquida

de financiamento da economia face ao exterior deverá aumentar em 2023 para

3,8%, reduzindo-se em 2024 para 1,8%. Esta evoIuço reflete um menor

excedente da balanca corrente (de 1,4% para 0,1%), fruto do aumento dos

encargos corn passivos financeiros face ao exterior e da reduco do saldo da
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balança de bens e serviços (de 1,2% para 0,9%). A reduço do excedente da

balanca de capital entre 2023 e 2024 (de 2,4% para 1,7%) decorre da menor

entrada de fundos europeus associada a transiço entre quadros comunitários. Os

valores previstos para a capacidade lIquida de financiamento da economia,

historicamente elevados, representam uma reviso em alta face ao Programa de

Estabilidade, potenciando uma reduçao da dIvida externa lIquida mais acelerada

do que o antecipado.

Gráflco 1.58. Contrlbutos para a taxa de crescimento reaL Grãflco 1.59. Perspetlvas de crescimento: PortugaL e area
do PIB do euro — 2019-2024

(pontos percentus) (indice 2019 = 100)
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RISCOS E ANALISE DE SENSIBILI DADE MACROECONOMICA

Afirma o Governo no Relatório do 0E2024, que os principais riscos descendentes

decorrem do enquadramento internacional, que permanece muito condicionado

pelas tensOes geopolIticas associadas a guerra na Ucrânia. 0 prolongamento e

uma eventual escalada do conflito podem traduzir-se num recrudescimento das

pressOes inflacionistas sobre os bens energéticos e alimentares. Estas pressOes

podem também agravar-se caso se verifiquem novas reducbes na produço

petrolIfera pelos membros da OPEP+. A manutenço da infiaço subjacente num

nIvel elevado e a hipótese de desancoragem das expetativas de inflaçao implicam
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urn risco de rnaior restritividade da poiltica rnonetária.

No caso da area do euro, o consequente agravamento dos custos de

financiarnento de farnIiias e empresas teria implicaçOes não negiigenciaveis sobre

a atividade económica ern Portugal e em aiguns dos seus principais parceiros

comerciais, reforcando a tendência de abrandamento já observávei. Num

contexto de moderaço do crescimento económico, urn eventual aumento do

ritrno de reduço do baianço do Eurosistema poderia também fazer reernergir

tensöes nos mercados financeiros, sobretudo em jurisdicôes corn rnaiores nIveis

de endividamento.

No piano global, dentificarn-se ainda, no Relatório do 0E2024, riscos associados

ao ritmo, magnitude e sincronizaçào das alteraçOes de taxas de juro nas principais

economias avançadas, que podem implicar urn impacto mais restritivo na

economia europeia do que o projetado atualmente. Urn fraco desempenho da

econornia chinesa e os seus efeitos sobre a economia rnundial constituem outro

fator de risco descendente sobre o enquadrarnento externo da economia

portuguesa.

No piano interno, so identificados riscos ascendentes para a nfIaço,

relacionados corn o dinamismo do turismo e o processo de reaiocaço setorial

pós-pandemia de COV1D-19 ainda em curso e os seus impactos nos preços dos

serviços mais intensivos em contato presencial. Adicionalmente, o

desajustamento entre a oferta e a procura no rnercado de trabaiho pode reforcar

as pressOes ascendentes sobre os salários. Neste contexto, os riscos de efeitos de

segunda ordem sobre a inflaço no so negligenciáveis, sobretudo na ausência

de ajustamentos simétricos nas margens de lucro das empresas.
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Adianta o Relatório do 0E2024 que os principais riscos ascendentes para a

atividade económica em Portugal so sobretudo de natureza interna. A procura

interna tem-se mostrado resiliente, num ambiente de inflaco elevada e de

agravamento dos custos de financiamento.

Os desenvolvimentos favoráveis no mercado de trabalho, com o nIvel de emprego

em valores historicamente elevados, contribuem para a resiliência da procura

interna, tal como a adoco de medidas de polItica de apoio a famIlias e empresas.

Considera, neste âmbito, o Governo que a situaco de equilIbrio orcamental

consolidada nos iiltimos anos permite que a polItica orçamental continue a

desempenhar o seu papel estabilizador, apoiando os agentes mais vulneráveis sem

colocar em causa a sustentabilidade das financas püblicas. A prossecuco de uma

reduço sustentada da divida püblica tem contribuIdo também para reforcar a

resiliência da economia portuguesa a choques adversos, baixando a perceço de

risco e, assim, a taxa de juro da Repüblica, com reflexo no custo de financiamento

da economia. A longa maturidade residual do stock de dIvida contribui igualmente

para uma perceço de risco mais favorável. Num contexto em que os programas

cofinanciados por fundos europeus, designadamente o Piano de Recuperaço e

Resiliência e o Portugal 2030, ganham traço, uma execuco mais acelerada do

que o previsto dana um estImulo adicional a procura interna, refletindo o efeito

multiplicador do investimento püblico.

No que diz respeito a análise de sensibilidade dos pressupostos em que se baseia

o cenário macroeconómico, de acordo com o Relatório do 0E2024, analisou-se o

impacto da materializaço de alguns riscos externos e internos nos principais

agregados macroeconómicos.
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Foram considerados quatros choques estilizados, que se consubstanciarn, face ao

cenário central, numa variacão:

• Do crescimento da procura externa em 2 pp;

• Do preco do petróleo (em USD) em 20%;

• Das taxas de juro de curto prazo em 2 pp e de rnédio e longo prazos em 1 pp;

• Do crescimento da procura interna em 1 pp.

Variaço do crescimento da procura externa

Nesta simulaço, urna reduco do crescirnento da procura externa em 2 pp em

2024 face ao projetado no cenário base teria um efeito negativo no crescirnento

real do PIB, originando um crescimento inferior em 0,5 pp. Este impacto resulta

de urn rnenor crescimento do consurno, do investimento e das exportaçôes,

parcialmente rnitigado pela reduco das irnportacOes. Neste cenário, o irnpacto

no deflator do consurno seria residual. Corno a diminuiço no crescirnento das

exportacOes é superior a dirninuiço no crescirnento das importaçöes, o défice da

balança de bens e serviços seria agravado em 0,2 pp. reduzindo a capacidade de

financiarnento da econornia face ao exterior. No rnercado de trabalho, o

abrandarnento da economia refletir-se-ia num agravarnento da taxa de

desemprego em 0,2 pp em 2024.
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Gráflco 160. Varlacao do crescimento da procura externa em 2 pp
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Variaco do preço do petróleo

De acordo corn as projecOes do Governo, urn cenário ern que o preco do petróleo

se situe 20% acirna do assurnido no cenário base, teria urn efeito negativo de 0,1

pp no crescirnento do PIB ern 2024. Este efeito reflete urn rnenor crescirnento do

consurno e do investirnento, parcialrnente rnitigado pela reduco no crescirnento

das irnportaçôes. Neste cenário, o deflator do consurno privado seria rnais elevado

por via do aumento do deflator das irnportacOes e, ern rnenor escala, das dernais

cornponentes por via do seu conteüdo irnportado. Considerando o peso dos bens

energéticos derivados do petróleo nas irnportacOes, este choque originaria urna

deterioraço da balanca cornercial e, consequenternente, da capacidade de

financiarnento da econornia face ao exterior (rnenos 0,3 pp do PIB). Este choque

transrnite-se ao rnercado de trabaiho corn desfasarnento, pelo que ern 2024 o

irnpacto é residual.
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Graflco 1.61. VarIaco do preco do petrOteo em 20%

PtR Real

O_2 jj 02

,rtr,us 20 —O,nhiu b,&,

C Consumo Privado

N

202 21123 202.3

ii 2& rn.oi. 211% —Ojr,r

FONTE: MINISTRIO DAS FINANAS.

11322 2023 20324

20% r333,,.33. 111%

Saldo da Balança Corrente e de Capital

//

Variaçào das taxas de juro de curto prazo em 2 pp e de médlo e longo prazos em

1 pp

Urn aumento das taxas de juro de curto prazo em 2 pp e de médio e longo prazos

em 1 pp face ao assumido no cenário base teria urn impacto negativo no

crescirnento real do PIB em cerca de 0,3 pp, por via de urn menor crescimento do

consumo privado e do investimento (em resultado de urn aurnento dos custos de

financiarnento), parcialrnente mitigado 01 urna reduço do crescirnento das

importaçOes. Neste cenário, o irnpacto no deflator do consurno seria residual.

Adicionalrnente, este choque tern urn efeito positivo na capacidade de

financiamento da econornia em 0,4 pp do PIB, em virtude da rnelhoria do saldo da

balança cornercial. No rnercado de trabalho, a taxa de desernprego aurnentaria

ern 0,1 pp. No deflator do consurno o irnpacto seria de menos 0,1 pp.
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Variaço do crescimento da procura interna

Afirma o Governo que urn crescirnento da procura interna inferior ern 1 pp ao

projetado no cenário base teria urn irnpacto de rnenos 0,6 pp no crescimento real

do PIB. 0 efeito associado a urn rnenor dinarnisrno no crescirnento do consurno e

do investirnento seria parcialrnente rnitigado por urna reduco no crescirnento das

irnportaçOes, corn urn irnpacto residual no deflator do consurno privado. 0

irnpacto refletir-se-ia tarnbérn nurna rnelhoria do saldo da balanca cornercial (ern

0,4 pp). Relativarnente ao rnercado de trabalho, a taxa de desernprego agravar-se

ia ern 0,2 pp ern 2024.

Comissão de Defesa Nacional

Gräflco 1.62. VarIaço da taxa de Juro do curto prazo em 2 pp e de mêdlo e Longo prazo em 1 pp
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Gráflco 1.63. Varlaçao do croscimento da procura Interna em 1 pp
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Análise setorial — Defesa Nacional

No âmbito das atribuicOes e cornpetências da Cornisso de Defesa Nacional, do

Relatório do Orçarnento do Estado para 2024 (0E2024) constante da Proposta de

Lei N. 109/XV/2. destaca-se o CapItulo Cinco, referente aos Prograrnas

Orçarnentais e PolIticas Ptblicas Setoriais, e especificarnente o subcapItulo 5.6

referente ao Prograrna Orcamental 06 “Defesa”, no qual o Governo identifica as

polIticas e medidas para o setor da Defesa, bern corno a quantificação destas

medidas e respetivas fontes de financiarnento.

Nurna lógica de continuidade, o Governo afirma que “na execuço das polIticas de

defesa nacional, perrnanecerá corno rnisso primordial a prossecuco dos

objetivos vitais para a seguranca e defesa de Portugal, enquanto Estado

dernocrático e euro-atlântico, para a seguranca e defesa dos portugueses onde

quer que estejam e para a seguranca regional e global, em colaboraço corn

aliados e parceiros, bern como a gesto eficiente, rigorosa e otirnizada dos

recursos disponIveis”.
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o Relatório enfatiza que, no contexto atual, marcado pela guerra na Europa e pela

contestaço a ordem internacional assente em regras e princIpios do direito

internacional, Portugal ira acompanhar o “reforço da defesa europeia e da

solidariedade transatlântica, assegurando os seus compromissos internacionais e

o reconhecimento destas prioridades no novo Conceito Estratégico de Defesa

N a ci on a I”.

Para isso, afirma o Governo que é “fundamental prosseguir o investimento em

meios e equipamentos para que as Forças Armadas possam cumprir cabalmente

as suas missOes, sejam um eficaz garante da segurança e bem-estar da populaco

e atuem como uma reserva estratégica indispensável a resiliência do Estado face

a emergências complexas”. F acrescenta que esse investimento “gera valor

acrescentado, através da investigaço, indüstria, inovaco, e contribui para a

internacionalizaço da economia portuguesa”.

Neste ponto ainda, reconhece o Governo que é “necessário prosseguir com a

adaptaçao da defesa nacional e a transformacao das Forcas Armadas, incluindo na

promoçao de capacidades conjuntas, por forma a responder as novas e velhas

ameaças e aos desafios da inovaço tecnológica cada vez mais acelerada”.

Nesse sentido, defende que “a nova Lei Orgânica de Bases da Organizaço das

Forças Armadas e as alteraçOes a Lei de Defesa Nacional reforcaram essa

capacidade de comando e aço das Forcas Armadas, numa lógica operacional

conjunta”.
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Neste piano das poilticas e medidas, destaca o Governo, no reiatório que

acompanha a proposta de 0E2024, as seguintes poiIticas prioritárias:

1. Valorizar as pessoas ao servico da defesa nacionai

Neste ponto, o Reiatório afirma que o Governo continuará a vaiorizar, “a entrega,

corn urn grau de cornprornisso excecionai, de quern escoiheu iivrernente servir

Portugal” através da rneihoria continua da sustentabiiidade do rnodelo de

prestaco de serviço rniiitar e da conciiiaço do trabaiho corn a vida pessoal,

prosseguindo o Piano de Aço para a Profissionalizaco do Serviço Militar (PAPSM)

e o Piano Setoriai da Defesa Nacionai para a iguaidade”.

Nesse sentido, afirrna-se no Reiatório que acornpanha o 0E2024 que a

“irnpiernentaco do PAPSM perrnite impuisionar urna gesto cada vez rnais

integrada das dirnensôes da profissionaiização — Recrutarnento, Retenço e

Reinserço —, assirn corno urn ajustarnento constante face a desafios

recorrentes”.

Ao rnesrno tempo, neste dominio, ha o comprornisso em rnanter “urna atenço

especiai ao estudo e a adequaço dos rnecanisrnos de recrutarnento, retenço e

reinserco, onde se destaca a consoiidaço do Quadro Perrnanente de Praças no

Exército e na Força Aérea, após a sua recente criaço, assim corno do Regirne de

Contrato Especial, para responder as necessidades de quahdade e quantidade de

efetivos para as Forcas Arrnadas”.

No que diz respeito a vaiorizaco da profisso rnihtar, afirrna-se no Reiatório, que

será dada atenco as poilticas de reinserçao profissionai, corn recurso a polIticas

ativas de forrnacao e de ernprego e que será tarnbérn essenciai garantir a

continuaçao do aiinharnento da forrnaçao conferida peias Forças Arrnadas corn o
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Sistema Nacional de QualificaçOes, no seguimento da recém-aprovada Estratégia

para o Alinhamento das Qualificaçôes da Defesa Nacional.

Neste ponto, salienta ainda o Governo que continuaro os trabalhos para a

consolidaco do enquadramento e reforco das estruturas da Autoridade MarItirna

Nacional e que a consolidaço, no Ministério da Defesa Nacional, do Gabinete da

Igualdade da Defesa Nacional e da sua articulaço corn as restantes estruturas da

defesa, será “urn passo essencial para consolidar os ganhos ern rnatéria de

igualdade, que o Governo considera ter alcancado ate agora.

Finalmente, é destacado no Relatório que “continuar-se-á a trabalhar ativarnente

na reforrna do sisterna de saide militar e no projeto do carnpus de saüde rnilitar,

a par do desenvolvimento sustentável da aço social cornplernentar e da

Assistência na Doenca aos Militares, bern corno na consolidaço do Laboratório

Nacional do Medicarnento, em linha corn os objetivos politicos tracados”.

2. Reconhecer e valorizar os antigos combatentes

Neste capItulo, considera o Governo que passados três anos após a entrada em

vigor do Estatuto do Antigo Combatente que consagrou urn conjunto de direitos e

beneficios que tern vindo a ser implernentados e operacionalizados, se “consagrou

o reconhecirnento aos cidados que abnegadarnente serviram Portugal e se

sacrificaram pelo pals”.

o Governo assume o compromisso de prosseguir a “avaliaco continua das

politicas existentes, particularrnente no que diz respeito aos antigos cornbatentes

da guerra colonial, incluindo o acesso a direitos sociais, econórnicos e de saüde,

tendo em vista melhorar as suas condicOes de vida e proporcionar-Ihes urn

envelhecirnento ativo.
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3. Preparar a defesa nacional e as Forças Armadas para os desafios da próxima

década

Neste âmbito, afirma o Relatório que “a execuço da Lei de Programação Militar,

aprovada em 2023, será assente no desenvolvimento da inovacão e na geraço de

valor que se traduza nurn efeito multiplicador da capacidade operacional”,

realçando que, em 2024, dos “projetos estruturantes para as missOes de soberania

e de interesse püblico destaca-se a aquisiço de rneios navais e aeronaves e a

ampliaco das responsabilidades e meios de ciberdefesa, financiadas pela Lel de

Programaço Militar”.

Ao mesmo tempo, de acordo com o Governo, sero desenvolvidas novas

capacidades, alavancadas pela Estratégia da Defesa Nacional para o Espaco e pela

Estratégia Nacional de Ciberdefesa, permitindo assirn responder as ameaças que

decorrem da crescente interconetividade e digitalizaco da sociedade.

E destacado também que “a Lei de lnfraestruturas Militares, revista em 2023, será

executada com vista a alcancar urn planearnento aternpado do investimento e a

garantir meihores nIveis de execuço para a valorizaco e rentabilizaço do

património da defesa nacional, incluindo investimento em condiçOes de

habitabilidade, segurança e eficiência energética” e que no no quadro do

Programa de Recuperaco e Resiliência, a Defesa continuará a trabalhar na

irnplementaço dos investimentos Centro de operaçöes de defesa do Atlântico e

plataforma naval>> e <Meios de prevenço e combate a incéndios rurais>>.

Nesse sentido, será dada prioridade a aquisiçào de meios aéreos próprios do

Estado no âmbito do Dispositivo Especial de Cornbate a Incéndios Rurais, o que

permitirá dar resposta a importantes necessidades do Pals.
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Ao mesmo tempo o Governo compromete-se a “incentivar a adoço de medidas

que reduzam a pegada ambiental da defesa nacional e a incIuso desta area na

economia circular, sem que isso afete a eficácia operacional, nomeadamente

através da nova Estratégia de Ambiente e Clirna da Defesa Nacional e

correspondente Piano de Aço”.

Finalmente, neste âmbito, afirma o Relatório que acompanha o 0E2024 que

“Portugal continuará a participar ativarnente no Programa Europeu de

Desenvolvimento Industrial no domInio da defesa e na construço da PolItica

Cornum de Segurança e Defesa da Unio Europeia, em complemento corn a

Organizaco do Tratado do Atlântico Norte (NATO), reforcando a sua capacidade

rnilitar e as suas indüstrias de defesa”.

4. Aproximar a defesa nacional da sociedade e promover uma cultura de

seguranca e defesa

No quadro da promoço de urna cultura nacional de seguranca e defesa e de urna

cornunicaço eficaz junto das instituiçOes nacionais e dos cidados, destaca o

Governo que reforca-se a irnportância do debate püblico, aproveitando da rnelhor

forrna os rneios do Instituto da Defesa Nacional e que o “ernpenho no reforco e

dinarnizaço das capacidades cientIficas nacionais, que perrnita prornover o

conhecirnento sobre as Forças Arrnadas, será desenvolvido através do novo

prograrna Defesa+Ciência”.

Neste ponto, afirrna o Relatório que “sero aprofundadas parcerias entre unidades

e instituiçOes rnilitares e instituicOes de ensino, por forma a rnaxirnizar a interaço

entre civis e militares, em geral, e entre Os rnais jovens e a instituiço rnilitar, em

particular, desenvolvendo iniciativas no ârnbito do Referencial para a Educaço
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para a Segurança, a Defesa e a Paz e que o Dia da Defesa Nacional será

complementado corn o projeto Defesa+Jovem lançado em 2023, para permitir,

numa base voluntária, a participaco de jovens em atividades de curta duraço

potenciadoras do conhecimento e experiência da vivência militar.

Finalmente, reconhece o Governo que a promoço de urn conhecimento amplo é

fundamental para urna major aproximaço a sociedade e para garantir o pleno

exercIcio da cidadania, pelo que se disponibilizaro series de dados em forrnato

aberto, aproveitando, sempre que possIvel, o vasto acervo histórico mantido

através do Portal das lnstituiçôes da Memária de Defesa Nacional.

5. Impulsionar a economia de defesa

Salienta o Governo, neste ârnbito, que a “econornia de defesa possui uma

dirnenso estratégica relevante para Portugal, podendo funcionar como

catalisadora para a criaço de novo conhecimento, para o desenvolvirnento

tecnológico e para a inovaço, pelo seu uso dual, em beneflcio do tecido

empresarial português” e que “este setor continuará a desempenhar um papel

fundamental no fortalecirnento da economia portuguesa em 2024, sobretudo corn

a recente aprovaco da Estratégia de Desenvolvimento da Base Tecnológica e

Industrial de Defesa e a sua consequente implementacão corn vista a acelerar a

mudanca do perfil produtivo e do rnodelo de desenvolvirnento do Pals; a rnobilizar

o sistema cientIfico e tecnológico nacional, aprofundando a relaço entre as

indistrias, as universidades e as Forças Armadas; a fomentar as exportaçOes

nacionais e promover a internacionalizaço das empresas portuguesas e a sua

integraço em cadeias de valor acrescentado; e a diversificar a estrutura produtiva

e reforcar a c/usterizacdo da atividade econórnica, contribuindo assirn para a

coeso territorial”.
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Destaca ainda que a “nIvel internacional, mantérn-se a participaço ativa em

programas no âmbito da Cooperaco Estruturada Permanente da Unio Europeia,

do Fundo Europeu de Defesa, do Defence Innovation Accelerator for the North

Atlantic, do NATO Innovation Fund e de outros programas cooperativos que

potenciern a internacionalizaco da econornia de defesa e os clusters”.

6. Dinamizar a açäo externa da defesa nacional

Neste ponto, o Relatório que acompanha a proposta de 0E2024, afirrna que, a

nIvel internacional, rá manter-se a participaço de Portugal nas dinârnicas da

defesa europeia, ajudando, na opinio do governo, a “moldar a defesa europeia

em linha com os interesses e prioridades nacionais e dando resposta aos

compromissos internacionais assumidos e os que venham a ser necessários”.

Acrescenta o Governo que “num contexto europeu caraterizado pela guerra na

Ucrânia, e face as suas consequências geostratégicas para a ordem internacional,

Portugal deve continuar a contribuir para o Mecanismo Europeu de Apoio a Paz,

apoiando a execuço de medidas de assisténcia, como acontece atualmente corn

a coordenaco da execuço da Medida de Assistência a Mocarnbique, bern corno

participando ativamente nas rnissOes rnilitares da PolItica Cornum de Segurança e

Defesa, particularmente, no continente africano”.

Dessa forma, é assumido o comprornisso de que Portugal ira assegurar os

comprornissos assurnidos corn os seus Aliados e parceiros, norneadamente,

através da projeçao de Forças Nacionais Destacadas para o flanco leste da NATO,

e no apolo aos esforcos de resistência da Ucrânia, dentro das capacidades

existentes.
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Finalmente, refere o Relatório que no que se refere a “cooperaçao no dornInio da

defesa, o Governo continuará comprornetido corn a irnplernentaco dos

prograrnas-quadro corn os Palses Africanos de Lingua Oficial Portuguesa e corn

Tirnor-Leste (PALOP-TL). Valorizará ainda os fáruns de diálogo existentes, tirando

partido da capacidade de interlocuço corn diferentes espacos regionais e corn

especial relevo para iniciativas no Atlântico, ern torno do Mediterrâneo e na

relaçao corn Africa” e que “continuará tarnbérn a ser dada prioridade ao

desenvolvirnento de projetos corn valor rnultiplicador e relevo internacional, corno

a edificaçao do Centro do Atlântico (At/antic Centre), alargando a rede de parcerias

corn paises e organizacôes-chave no Atlântico e reforcando a relaço corn a Regio

Autónorna dos Acores”.

Quantificaco das medidas e fontes de financiamento

De acordo corn o Relatório que acompanha a proposta de 0E20224, o Prograrna

Orçarnental da Defesa evidencia urn total da despesa de 2850,1 milhOes de euros

e de receita de 2864,2 rnilhöes de euros, corno dernonstra a Conta do Prograrna

o rca rn e nta I.
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Quadro 5.21. Detesa (P004) — Conta do Programa Orcamenta(

(miUôs de euros)

daslficador Econ6ilco
VrlçIe Esm*ura 2024

EsUmalv Orçamento () C”)

DESPESA

De5pesa corrente 1958,1 2 146,5 9,6 /5,3

Despesas corn o pessoal 1 141,5 1165,8 2,1 40,9

Aquisiçlo de bens e servlcos 135,3 196,0 8,3 2/,9

Juros e outros encargos 0,3 0,6 131,1 0,0

transferéncias correntes 31,2 52,6 68,3 1,8

SubsIdios 1,8 1,8 3,6 0,1

Outras despesas correntes 48,0 129.1 110,1 4,6

Despesa de capital 525,5 703.2 33,8 24,1

Investimento 525,5 /03.2 33.8 24,1

transferéncias de capital 0,0 0,0

Outras despesas de capital 0,0

LJiferencas de consolidaçáo 22,3 0,0

Despesa efetiva consolidada 2 505,9 2 849,7 13,7

Ativos [inanceiros 0,8 0,4 -50,0 0,0

Despesa total consolidada (1) 2 506,7 2 850,1 13,7 0,0

Receita total consolidada (2) 2 611,5 2 864,2 9,7

SAIDO OR4AMENTAL: (2) - (1) 104,9 14,1

pot membriu

Despesas poe Fonte de Financiamento consolidada 2024 Orcamento

Receitas de Impostos 204/,2

Receitas próprias 360,4

Fundos Europeus 118,8

Iransferencias entre entidades 323,1

Nota 0 precente quadro exc[ui. nan rubricas de juros. transferéncias. subsidios. ativos e passivos provenientes e destinados a entidades do Prograriia
FOMTF UTNTcTFRTO nuc FINANCAS

Fonte: RePatório do 0E2024, p. 225

Segundo o mesmo docurnento, a despesa total consolidada do Prograrna tern

origem sobretudo no financiamento por Receita de impostos (2047.2 rnilhOes de

euros), representando 71,8%, referindo-se ainda as receitas próprias corn 12,6%

(323,7 milhOes de euros).

Considera o Governo que na estrutura da receita por classificaco econórnica

destacarn-se as vendas de bens e serviços, corn 5,6%, e as transferências correntes

e as de capital, corn 11,7% e 4,7%, respetivamente e que, no que diz respeito as

receitas de vendas de bens e servicos salienta-se a Força Aérea, corn 46,5 rnilhbes

de euros de previso, ern parte, relacionada corn a expetativa de recuperaço de
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valores a receber e na Arsenal do Alfeite, S.A., corn urna previso de 31,7 milhOes

de euros, essencialmente resultante dos servicos de reparaço naval prestados a
Marinha Portuguesa.

Ainda de acordo corn o Relatório, é de destacar na estrutura da despesa total

consolidada por classificaço econórnica, as despesas corn o pessoal, corn urn peso

de 40.9%, as aquisiçOes de bens e serviços, corn 27,9% e o investimento, corn

24,7%. Importa também, segundo este docurnento, realçar a despesa da dotaço

especIfica afeta as pensOes de reserva, de cerca de 86,9 milhôes de euros, inscrita

nos orçamentos dos ramos das Forcas Armadas.

Afirma o docurnento do Governo que as despesas corn aquisiçao de bens e

serviços ascendem a 796 rnilhôes de euros, destinando-se sobretudo a liquidaco

do princIpio da onerosidade dos imóveis afetos as atividades operacionais das

Forças Armadas (180 milhOes de euros) e as rendas de locacao dos meios aéreos

no âmbito do Dispositivo Especial de Combate a lncêndios Rurais — DECIR (110,7

milhOes de euros) e destaca ainda as intervençöes previstas na Lei de Programaço

Militar, designadamente, os contratos de sustentaço das aeronaves KC-390 e os

rnontantes afetos a locaço das aeronaves militares C-295.

Segundo o Relatório do 0E2024, o investirnento ascende a 703,2 rnilhOes de euros,

dos quais 449,5 milhOes de euros enquadrarn-se no ârnbito da LPM, destacando

se a despesa relativa ao prograrna de aquisiço das aeronaves militares de

transporte estratégico KC-390 e a construçao de dois navios de patrulha oceânica.

No ârnbito do investimento financiado pelo PRR destaca-se a aplicaço de cerca

de 68 rnilhöes de euros, essencialmente no âmbito do Pilar I Plataforma Naval,

bern como 40,9 rnilhOes de euros para assegurar o financiarnento da aquisiço de

meios aéreos pelo Estado para o DECIR.
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Quadro 5.22. Defesa (P004) — Dotaçoes especificas

(rni1hes de euros)

zIz VarlçZo
gd/Prcrmas OrçmmIs

C”)

004- DEFESA 635,4 738,0 16,1

ENCARGOS COM SAUDE 21.0 21,0 0,0

FORCAS NAOONAIS DESTAADAS 75,0 75,0 0,0

LEI DAS INFRAESTRUTURAS MILITARES 21.4 22,0 2,7

LEI DE PROGRAMAcAO MILl TAR 434,3 533.1 22,7

PENSOES E REFORMAS 83,7 86,9 3,8

FONTE: MINISTERIC DASFINANçAS,

Fonte: Relatório do 0E2024, p. 226

No piano da distribuico da despesa por dotaço especifica, de acordo corn o

docurnento do Governo, a LPM apresenta o rnaior peso corn urna dotaço de

533.1 rniihães de euros, sendo tarnbérn de destacar o aurnento ern receitas de

irnpostos, de 34 rniihôes de euros na [PM, tal corno previsto na [ei Orgânica n.0

1/2023, de 17 de agosto e que a dotaço corn encargos corn saüde enquadra

tarnbérn as despesas corn a Assistência na Doenca dos Militares.
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Quadro 5.23. Defesa (P004) — Despesa por niedidas do Programa

(nii[hOes de euros)

2024 Esbuttn 2024
Programase Fbbdkbs

orçarnn (%)

Despesa Efetiva Näo Consolldada 2 907,6 100,0

004- SERV. GERAIS 04 AP - INVESTIGAçAO CIENTIFICA DL CARATER GERAL 0,1 0,0

005- DEFESA NACIONAL - ADMI NISTRAcAO E REGULAMENTA(AO 425,7 14,6

006 - DEFESA NACIONAL - INVESTIGAçA0 14,7 0,5

007 - DEFESA NACIONAL - FORcAS ARMADAS 1 998,0 68,1

008- DEFESA NACIONAL - COOPERAçAO MILITAR EXTERNA 6,2 0,2

014- SEGURANcA E ORDEM PUBLICAS - PR0TECçA0 CIVIL E LUTA CONTRA INCENDIOS 116,1 4,0

017- LOuCAçAO - ESTABELECIMENTOS DL ENSINO NAO SUPERIOR 1,1 0,0

012- EDUCAçAO - ESTABELECIMENTOS DE ENSINO SUPERIOR 0,1 0,0

022- SAUDE - HOSPITAlS E CLINICAS 64,0 2,2

027- SEGURAN(A E ACçA0 SOCIAL- ACcA0 SOCIAL 137,4 4,7

049- INDUSTRIA E ENERGIA - INDUSTRIAS TRANSFORMADORAS 32,2 1,1

084- SIMPLEX+ 0,3 0,0

100-I NICIATIVAS DL AcAo CLIMATIA 1,3 0,0

102- PLANO DL RECUPLRAçA0 E RESI LIENOA 109,7 3,8

Despesa Total Näo Consolidada 2 905,5

Despesa Total Consolldada 2850,1

Despesa Efetiva Consolidada 2 349,7

Pot Memorlo;

Aliens Financeiros 0,7

Pjssivos Financeiros 0,3

Consolidaçäo de OperacDes financeiras. 0,5

Notas:

A esfruhira em percentagern é calcslada em reLço despesa efetiva nan consolidada do Programa.

Nan inclui ativose passivosfinanceiros

FONTE: MrMsTERIo DA5FTNANçA5

Fonte: RelatOrio do 0E2O24, p. 227

Refere o Governo que no Progra ma da Defesa, a medida 007 — Defesa Nacional

— Forças Armadas representa 68,7% da despesa efetiva não consolidada, da qual

se destacam os orçamentos dos ramos das Forças Armadas, corn 1634,1 rnilhôes

de euros, seguindo-se a rnedida 005 — Defesa Nacional — Adrninistraçào e

Regularnentação, corn 425.7 rnilhOes de euros, o que representa urn peso de

14.6%.

o Relatório do OE2024 salienta tarnbérn a rnedida 014 — Segurança e Ordern

Püblicas — Proteção Civil e Luta Contra lncêndios, que contempla a dotaço de

receitas de Impostos de 80,7 milbOes de euros no orçamento da Força Aérea para
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a despesa essencialmente corn a iocaço de meios aéreos de combate a incêndios

no âmbito do DECIR.

Finalmente, refere o documento do Governo que na medida 102 — Piano de

Recuperaço e Resihência importa destacar a inscrico de 66 miihöes de euros

pela Marjnha para financiar o Centro de OperacOes de Defesa do Atiântico e

Piataforma Naval, corn major reievância o Pilar I — Piataforma Naval, o qual

consubstancia a aquisiço de urn navio de natureza muitifuncionai para ser

empregue em missOes de natureza cientIfica e de contributo para a proteço e

para a vigiiância dos oceanos, e, na Forca Aérea, cerca de 37 rniihOes de euros para

aquisico de rneios aéreos próprios pelo Estado para o DECIR, conforme a

Resoiuco do Conseiho de Ministros n 27/2021, de 4 de marco, norneadamente,

heiicópteros ligeiros e médios.

PARTE II - OPINIAO DO DEPUTADO RELATOR

Sendo a opinio do relator de ernisso facuitativa, o deputado relator do

presente Parecer exime-se, nesta sede, de manifestar a sua opinio sobre a

proposta em anáiise.

PARTE Iii — CONCLUSOES

O Governo tomou a iniciativa de apresentar a Assembieia da Repübiica, a 10 de

outubro de 2023, a Proposta de Lei n.° 109/XV/2. - Aprova o Orçarnento do

Estado para 2024;

1. A referida Proposta de Lei e o Reiatório Anexo sobre o Orçamento do

Estado para 2024 foram objeto de anáiise e apreciaço pela Comisso de Defesa

Nacional, nos termos do presente Parecer;
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2. Forarn analisadas as areas relativas a competéncia da Comisso de Defesa

Nacional, nomeadarnente o CapItulo Cinco, referente aos Programas Orçamentais

e Poilticas Piblicas Setoriais e especificamente o subcapItulo 5.6 referente ao

Programa Orçamental 04 “Defesa”, no qual se identificam as polIticas e medidas

para o setor da Defesa, bern como a quantificaco destas medidas e respetivas

fontes de financiamento;

3. Na parte referente as areas anteriormente mencionadas, a Proposta de Lei

foi analisada e cumpre os requisitos constitucionais e regimentais para ser

apreciada e votada pelo plenário da Assembleia da Repciblica, cabendo a esta

Comisso de Defesa Nacional emitir o respetivo Parecer;

4. Em conformidade, a Comissão Parlamentar de Defesa Nacional é de Parecer

que a Proposta de Lei n.2 109/XV/2. - Aprova o Orçarnento do Estado para 2024,

no que respeita a area da Defesa Nacional, está em condiçöes de ser rernetida a

Cornisso Parlarnentar de Orçarnento e Financas, cornpetente para elaborar o

relatório final, nos termos do n.9 3 do artigo 205. do Regirnento da Assernbleia

da Repüblica, assim corno de, posteriormente, ser apreciada na generalidade pelo

Plenário da Assembleia da Repiiblica.

Palácio de S. Bento, 25 de outubro de 2023.

o Deputado Relator 0 Presidente da Comissão

(Carlos Eduardo Reis) (Marcos Perestrello)
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